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Introdução

o desenvolvimento tecnológico imprime novas caracteristicas
ao trabalho, aponta para unt'trabalhador com habilidades que não
mais coincidem com aquelas de décadas atrás e põe na ordem do dia
o conteúdo' ea forma da prática educacional.

Ao lOOgo da história da sociedade capitalista, as estreitas e
mútuas implicações entre trabalho e educação têm sido objeto de
análise em competentes obras, cujos autores encontram-se, direta ou
indiretamente, envolvidos 'com a atividade educacional.1 Observa-se,
ainda, que està questão tende a; preOcupar mais e, portanto, a
merecer maior atenção nos períodós de crise. Por certo, isto se deve
ao fato de que,nessas circunstânciàs, fiçam evidentes aspossibilida
des e limites dos parâmetros educaCionaiS assentados frente às novas
demandas advindas do mercado de ,trabalho.

No presente estudo pretendemos explorar um veio desta pro.
blemática, mais especifi~mente, as condições lústóricas nas quais
ocorre a apropriação/expropriação do saber, particulannente, em
relação aos trabalhadores. :

A discussão sobre novas tecnologais e a qualificação do traba-
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lhador tem ocupado um espaço significativo nas produções
acadêmicas atuais. Neste debate,é possível identificar, em princípio,
três posturas.

Há os que apontam para a moderna tecnologia como a grande
responsável pelos males contemporâneos,· destacando-se as
conseqüências que tenninam por incidir sobre a classe trabalhadora
- desqualificação, desemprego, mendicânqa, etc. - colocando-a
cada vez mais à margem das -condições de sobrevivência. Tal é a
ênfase com que estes Ludditas intelectuais ou D. Quixotes da
atualidade atacam as novas tecnologias, que podemos caracterizá-los
como apocalípticos.

De outro lado, são vários os escritos sugerindo que as criações
e re/criações tecnológica,s exigetl\tÚveis de instrução sempre mais
elevados e, nesta medida, abrem êspaço e concorrem para novas
aprendizagens,que podem redimmsionar a cognição dos que operam
neste sistema e, mais que isto, permitir-lhes oCupar um lugar digno
na dinâmica social. Os que defendem esta.postura são caracterizad~s

por um otimismo tal que, para eles, as novas tecnologias são
portadoras da demiurgia. Não ~xageramos se os enquadraimos ha
categoria dos apologetas.2 ; ~ . . .

Este confronto há muito 6xtrapolou as fronteiras das posiçQes
. s . .

isoladas, como pode ser óbservado no pertinente artigo de Niltoo
Vargas, que parte do títuld-que~o: "A tecnologia é de Deus ou do
Di b ?,,3ao. ..

Não obstante, pouco se te1n dito sobre a identidade dessa qtia
lificação. Qual a sua qtialidide, a natureza dos fatores que a
condicionam e a que propósitps serve? Ou, o que não é m~os
importante, qual o alcance quantitativo real desta proc1ama~

requalificação? Estas são algUmas das preocupações assuuúdas
numa terceira vertente, na ~ual queremos nos situar. Assim,
acreditamos que não nos cabe hos posicionarmos de antemão, se o.
desenvolvimento tecnológico ~ste em um bem ou em uma
desgraça

4 para a humanidade, sobretudo, para o trabalhador. Antes
desta questão ser ética, ela é iústórica. E, é neste movimento que
buscamos situá-la e nos situam{os enquanto educadores.

Ao educador é imprescindível apropriar-se desse processo em
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sua concretude histórica, entendê-lo, para que sua prática, conscien
te, possa orientar-se no sentido da socialização da riqueza objetivo
subjetiva até então produzida.

Tomando como ponto de referência a organização do trabalho
na' manufatura - século XVI até um terço do século xvm 
propomo-nos sistematizar, em seguida, a configuração desse
processo laborativo, seus detenninantes e implicações sobre uma
propriedade do trabalhador,qual seja, o conhecimento.

Da manufatura à 'maquinofatura: organização do
trabalho e qualificação do trabalhador

ManUfatura. Ou: eu não produzo uma mercadoria sem você.

Ester Buffa

A produção capitalista se o~za a partir da atuação simultâ
nea de grande número de trabalhidore~, no mesmo local ou campo
de atividade, para produzir a mesma eSpécie de mercadoria, sob o
comando de quem detém o conheciinentd e os meios de produção.

O sistema, de cooperação é:engendrado no artesanato e, no
início, quase não se distingue dêste, evidenciando-se, apenas, na·
ampliada oficma do ,mestre artesão. O método e os instrumentos de
trabalho pennanecem inalterados, mas ~ emprego da força coletiva
opera transformações significativas nas condições materiais do
processo de trabalho. O uso partilliado de tais instrumentos barateia
o valor global da mercadoria. Alem disso, no convívio diário os
trabalhadores animam-se mutuamente, aumentando a capacidade de
desempenho individuaL Oplano COletivo pennite a cada integrante
ultrapassar seus próprios limites,·· ampliando a capacidade de sua
espécie. Se o processo de trabalho é complicado, a existência de
cooperadores possibilita repartir. as CÍificuldades e as díferentes
operações entre os p'articipantes, de mOdo que a conclusão da obra
resulta em bem menos tempo.
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Nesta fonna de organização, o comando do capital sobre o
processo de trabalho é de extrema importância, para que o mesmo
possa se manter estruturado e expandir-se. Há que se ter assegurada
a exploração da força-de trabalho de modo a potenciar a extração da
mais valia. Ao atender esta necessidade, a 'fatura manual conjunta'
vai se diferenciando do artesanato. Combina oficios, até Então
independentes e, ao mesmo tempo, toma-os cada vez mais especiali-,
zados ao ponto de se constituirem em tarefas 'parciais do processo de
produção de uma única mercadoria.

Na manufatura, os artífices de determinado oficio decompõem
no em suas múltiplas operações particulares, isolando-as e
singularizando-as. para que cada uma se tome f\mção exclusiva de
wn trabalhador em, particular. Com este feito, ele desenvolve
habilidade ímpar em umà dada fun)ào, o que melhora a qualidade do
produto e economiza tempo. E mais, considerando a atuação de
diversas gerações de trabalhadores nas mesmas manufaturas, as
habilidades técnicas'finnam-se, são acumuladas e transmitidas, o
que significa segurança e lucro para o capital, além de fragmElltaçào
do conhecimento e início de perda do controle do processo de
trabalho pelo trabalhador.

Como escreve Buffa (1987, p.13), "(•••) os elelMntos simples
da manufatura são o trabalho parcelar e a fe17'tllMnta". O
trabalhador agora é livre, no sentido de que dispõe de sua força de
trabalho. Entretanto, não disp~ de nenhuma outra mercadoria para
vender, nem tampouco dos meios de produção. Estes se convertem
em capital. Logo, trata-se de um homem livre e desprovido' do
necessário à realização de sua potência de trabalho. A força labóral
de um indivíduo não funciona', se não estiver associada a outras e
vendida ao capitalista. O enriquecimento das forças sociais, ou seja,
do capital, se faz às custas; do empobrecimento do trabalhador
enquando força produtiva indiYidual. Aquele que antes, sozinho, 'era
capaz de levar a tenno a produção de uma mercadoria foi transfor
mado em trabalhador parcelar~ que executa tão somente uma pinte
do todo. .,

-"

A manufatura, simultaneàmente, alSina e absorve· aquele sujei-
to sem nenhuma qualificação'-:- que certamente estaria marginaliza-
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do no modo,de produção artesanal - e faz aparecer urna classe de
trabalhadores que perdeu sua qualificação mais geraL A organização
do trabalho que lhe é' própria não exíge mais desta classe o
virtuosismo no seu oficio, alcançado após longa aprendizagem ao
lado do mestre, na Corporação. Estes dotes pennanecem, mas sob o
domínio de poucos. Daí haver uma certa hierarquia entre os
trabalhadores: 'um número menor deles que dominam os segredos da
profissão e uma grande maioria que se desempenha quase mecani
camente. A despeito disto, o processo de trabalho continua sendo,
em boa parte,' controladO pelo trabalhador. A manufatura mantém
características, do trabalho artesanal: o fazer manual pennanece
enquanto base técnica da produção. O capital tinha muito a vencer
até que, efetivamente, subordinasse o trabalho a si.

A prática' manufaturara simplifica, aperfeiçoa e diversifica as
ferramentas, adaptando-as a· funções exclusivas e especiais. Com
isto, objetiva uma das condições '"necessárias à maquinaria: a
combinação de instrumentos simples. Sabe-se, no Entanto, que a
revolução empreendida neste período não está, substancialmente, nos
instrumtntos de produção, mas na força de trabalho. A divisão do
trabalho, da qual derivam tantas vantagens, diz Smith (1983, p.13),

(... ) não foi originariamente provocada pelo' gênio humano,
prevendo' com intenclonalldade a riqueza que ela viria a
proporcionar. Foi a conseqüência necessária, se bem que
lenta e gradual, de uma determinada tendência para negociar
e trocar uma coisa por oCatra.

, .

E o contrato social de troca e, depois, o de compra e venda, que
desencadeia a divisão do trabalhó. Procedendo esta divisão, por um
lado, a manufatura àliena o trabalhador do próprio trabalho, do seu
conteúdo e dos bms produzidos; por outro, principia a sociedade do
consumo, com o visível aumento da produção. Sobre este ponto,
Buffa (1987) obserya: quando atinge um certo grau de desenvolvi·
mento, a base técnica estreita da manufatura (o oficio manual) entra
em conflito com as necessidades de produção que ela mesma criou.
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A manufatura estabelece como princípio a diminuição do em
prego da força de trabalho humana. Aos poucos vai incolporando o
uso de r:náquinas para processos simples que precisam ser executa..
dos em larga escala e com grande emprego de energia. Este sistema,
não sendo mais suficiente para atender a 'demanda posta, cede
espaço para a maquinofatura - posterionnente grande indústria -,
onde o instrumento de trabalho, por excelência, é a máquina. E com
a grande indústria que se concretiza a forma específica de produção
capitalista. A transformação verifica-se, essEllcialmente, nas forças
produtivas. Lembrando Marx (1984, p.483),

(... ) na manufatura e no artesanato. o trabalhador se serve da
ferramenta; na fábrica. serve à máquina. Naqueles. procede
dele o movimento do Instrumental de trabalho; nesta. tem de
acompanhar à n,ovlmentoliQ Instrumental. Na manufatura. os
trabalhadores sio membros de um mecanismo vivo. Na
fábrica, eles se tomam complementos vivos de um
mecanismo morto que existe independente deles.

. ......

Agora, a subordinação do operário ao capitalista é real. Os
segredos do oficio não pertencem mais ao primeiro, foram transpos
tos para a máquina e, portanto, para o domínio do segundo. A
máquina iguala e nivela o trabalho e os trabalhadores, garantindo à
produção um caráter científico.

Com a maquinaria adaptada às tarefas indispensáveis, â satis
fação das necessidades socialmente postas, o trabalho é reduzido e
facilitado. Este fato leva pensad9res como Smith a visualizarem nUm
horizonte próximo um estado 3e maior liberdade ou de bem-estar
para os homens, inclusive par~ os menos favorecidos, ou seja,Urn
estado onde estes, em eSpeciM, trabalhassem para viver e não
vivessem para trabalhar. .'

Smith (1984) mostra corho, no início da maquinofatura, 'os
operários se empenham na tent1ttiva de simplificar e facilitar ainda.
mais as tarefas, participando n~ construção de máquinas que vêm ao
encontro de tais objetivos. Os gamos advindos deste fracionamento
do trabalho são fácil e imema~mente percebídos por eles: estavam
sedimentando a base material':~ para os tempos de fartura. Já as
perdas, em relação ao conhecimento, não são avaliadas com a
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mesma facilidade e rapidez, uma vez que só se mostram no decorrer
do processo.

Somente apreendendo o modo de produção capitalista enquanto
um processo histórico, toma-se possível compreender o otimismo
dos trabalhadores em relação ao potencial da nova fonna de
produção da existência, .paralela à pennanência das precárais
condições de vida dos mesmos a ponto de concretizar-se aquilo que é
pr~zado pelos próprios capitalistas e seus ideólogos, isto é, que
todo trabalhador deve receber ao menos, em forma de salário, aquilo
de que necessita para produzira si e a sua família.

Não foi preciso passar muito tempo para que os trabalhadores
se dessem cotlta que a simetria entre produção e apropriação
continuava' inalterada. A lógica acumulativa-expropriadora do
capital mantinha-se; contrariando as otimistas previsões feitas pelo
capital e assimiladas acriticamente pelos trabalhadores, em função
de um limite que só o tempo os ajudaria a perceber e a tentar
superar. Era mister tempo para que a contradição se explicitasse
~, 1984). .

Em síntese, as máquinas incorporam e substituem as ferramen
tas, compondo um novo sistema orgânico. O velho método de
exploraçãobNtaI da força de trabalho humana não é mais suficiente
para atEnder a demanda de um mercado em expansão. A energia que
move a produção de· riquezas já não provém do homem e sim da
natureza. A dinârilica fabril distanciou-se da rotina empírica,
orisrtando..se, ~a80ra, pela. aplicação consciente da ci&1cia. O
trabalhador está desnudo por completo: os instrumentos deram lugar
às máquinas e há muito não lhes pertencem mais; o saber específico
e o ritmo de trabalho, que anteS eram propriedades subjetivas do
artesão, estão objetivados na máquina, portanto, regidos pelo
capital; o valor.de-troca da sua força de trabalho sofre wn duro
golpe ao desvanecer-se seu valor-de-uso e, por fim, o conhecimento
científico, com· o qual se pode entender arealidade social e nela,
racionalmente, produzir e usufruir dos resultados, é, igualmente,
uma arma do capital. Anna que este foi manejando, cada vez com
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mais competência, num processo crescente de expropriação do saber
dos trabalhadoress , tendo chegado ao paroxismo com o paradigmá
tico homem-boi ou homem-gorila, tipo ideal (WEBER, 1980) de
operário preconizado por Taylor e Ford, problemática que será
abordada na seqüência.

A efetiva subsunção do trabalho ao capital e
decorrências para o trallalhador ,.

o agir racional-com-respeito-a-flns é, segundo sua estrutura,
o exercício do controle.

J. Habermas
... .\

Alguns antecedentes

O avanço das forças produtivas sob o do.mnio do capital foi e é·
inegável. Marx, tendo a colaboração de Engets, com a argúcia de
quem é capaz de reconhecer o processo objetivo desse desenvolvi
mento, sem deixar de flagrar-lhe as contradições, é muito explícito:

Com apenas um século de existência a burguesia foi capaz de
gerar forças produtivas mais variadas e potentes do que todas
as gerações precedentes juntas em conjunto. O inteiro
controle das forças naturais pelo homem, a maquinaria, a
vasta utilização da q~ímlca para fins industriais e agricolàs, o
emprego do vapOr para a navegação, as ferrovias, a telegrafia
(00') quem poderia> suspeitar, em séculos anteriores, 8

existência de támanlla força produtiva, como potencial do
trabalho social?

(ENGELS, 1986, p.23)

Percebe-se assim que uma análise pautada na perspectiva ma
terialista histórica ajuda a corltpreender como a burguesia, enquanto
uma classe que buscava a hegemonia, foi revolucionária. Ajuda
também a arrebentar as amarras a que se aferram os ingênuos e
saudosistas, que acreditam qJ~ o idílio está no passado. Mas, acima
de tudo, contribui para que s~ possa desvendar a lógica imanente do
capital, deixando claro que, pàra que se possa acreditar que o fUturo
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está no futuro, é necessário que a relação entre produção e
apropriação deixe de ser descaradamente assimétrica. Enfim, ajuda a
recolocar no plano histórico aquilo que ideologicamente é apresenta-

. do como natural.
Vimos no item anterior, como a burguesia "libertou" os antigos

servos, pré-condição para' que se adequassem à produção
manufatureira. Ocorre que esta forma de produção não foi concebida
para ser um ponto de chegada~ A extração da mais-valia precisa ser
garantida e, quanto possível, ampliada. É por isto que só o
desmvolvimEl)to das .forças produtivas e até um certo estágio, não é,
nem ,necessidade, nem explicação suficiente para a subsunção do
trabalho ao ~pital. Este desenvolvimento unilateral acabaria
gerando um·; descompasso que certamente comprometeria as
pretensões de um projeto hegemônico.,

E neste contexto que se deve compreender a afinnação: "A
burgUesia só pode existir se Constantemente revolucionar os meios de
produção e, portanto, as relações de produção e, com elas todas as
relações sociais", contida no Manifesto. Quer dizer, paralelo ao
desenvolvimenio tecnológico foi se tomando imperativo ao capital o
desencadeamerito de um processo que garantisse o domínio sobre os
trabalhadores, pois a história viriha tnostrando que eles não estavam
dispostos. a abdicar graciosammte·de um saber que, por séculos,
tinha lhes assegurado poder.. Quseja: o processo desencadeado
buscou expropriar ao trabalhadôr aquele saber, sem o qual ele fica
sob o controle do capital. .

Este processo, como sabethos, não ocorreu de forma linear,
sem '. crises. A resistência dos trabalhadores8 acabou provocando
reações por parte do capita17

, que foram desde a aplicação explícita
de violência física, pas.sando pela coerção, chegando à cooptação, as
quais, embora menos· víolentas,não deixam de ser eficientes,
principalmente por possibilitarem que o capital se tome mais
'palatável'.

Da gerência 'natural' à taylorizada
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o gerenciamento, enquanto necessidade, embora numa forma
embrionária e rudimentar, está presente na produção manufatureira.
O trabalho cooperativo, a não divisão rlgida das funções dilmam a
gerência entre os próprios trabalhadores, nas mãos de quem ainda
estava o controle do processo do trabalho.

Por volta de 1870, quando o capital ainda não havia tomado
para si o controle do processo produtivo, o gerente era wn
subcontratador. Mas Bravennan (1977) rq§istra que este sistema de
contratos domiciliares e subCÕ11tratações vai se tomando indesejável..
devido à perdas de material em trânsito, lentidão na produção, falta
de unifonnidade e qualidade do produto, enfim, devido a prejuízos
para o capital. Tanto os resquícios da manufatura quanto a
incipiente tecnologia conspiravam contra a lógica acumulativo
expansionista do capitál.. Basicam~e, o grande problema residia no
ato de o capitalista não deter o corttrole direto sobre o produto e o
produtor. A subsunção deste processo à gerên~a capitalista marca a
grande diferença dQ.. capitalismo industrial às' fonnas de produção
anteriores, bem como o desencadeamento do processo de potenciali
zação do lucro auferido pelo capital e todas as conseqüências
decomentes sobre os trabalhadores.

O capitalista, lidando com o trabalho assalariado, numa se
qüência de transformações tecnológicas, e. tendo que garantir
excedente para o acúmulo de capital, empreendeu uma alternativa
inteiramente nova de administração. Com os trabalhadores retmidos
sob o mesmo teto, o primeiro passo foi impor..lhes horas regu1are~ de
trabalho. Braverman informa.: que, dentro das oficinas, a gerêhcia
primitiva assumiu fonuas rigi~s e despóticas, visto que organizar e
educar uma força de traba1h4 'livre' exigia métodos coercitivos. A
necessidade da gerência advjnha das novas relações sociais; do
antagonismo entre quem exec~ o trabalho e quem se beneficia dele;
entre os que trazem à fábrica sua força de trabalho e os que querem
extrarir desta força a vantagerl1 máxima para o capital. .

O que Taylor fez mo ~oi criar algo inteiramente novo, mas
sistematizar, ordenar idéias é.onfahuladas na Inglaterra e Estados
Unidos. O que ele busca~a nã~ era a melhor maneira de trabalhar e
sim uma proposta ao problema especifico de como controlar melhor
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o trabalho, a força de trabalho comprada e vendida.,
E com estes precedentes e neste contexto que a proposta da

gerência científica emerge. Taylor atribuiu-se a si, de uma fonna
quase messiânica, a tarefa de dotar o processo de trabalho de wna
organização científica.e Passos, movimentos, tempos e fonnas de
execução de tarefas, tudo passa a ser medido, cronometrado, enfim,
controlado. Cada operário recebe instruções precisas e portanto,
completas sobre"o que deve serleito; como é necessárioId-lo e
o tempo concedido para ofar.er" (CORIAT, 1911, p.92). E, com o
passar do tempo, a grande revolução: todas estas instruções vão
estar postas na máquina, a cujo ritmo o trabalhador compulsoria
mente terá que se submeter. Mas, para que ele chegue a este ponto,
seu saber e, consequentemente, seu poder já não lhe pertencem mais.

Os experimentos e as propostas de Taylor casaram-se penei
tamente com os anseios do capital. Sua introdução foi vista como o
meio que "(•••) permitia restringir o poder dos operários.•• "
(CORIAT, 1988, p.l5). .

Taylor procede à decomposição do saber-fazer operário, dando
as coordenadas, ainda que inconscientemente, para que o mesmo
fosse confiscado em proveito exclusivo do capital. Um saber-fazer
resultante de todo um process~ de acumulação de conhecimento
prático transmitido, oralmentee?ou no decurso da própria atividade,
de geração em geração. Este sa'ber constituía-se, sem dúvida, numa
riqueza do operário. _

O primeiro passo dado pelA gerência científica foi expropriar o
operário deste Isaber. O plano para tanto compreende basicamente
três grandes momentos:.

1. reduz-se o saber operáno, complexo, aos seus elementos
mais simples. Esta decomposição objetiva-se pela mediação
dos gestos e dos tempos: É a entrada do cronômetro na ofi
CIna;

2. o sabere os gestos, tend~ sido fragmentados, são cuidadosa
mente selecionados e cla~sificados;

3. desta seleção e classificação retém-se apenas wna, e a me-
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lhor, maneira de se levar a termo uma operação (CORIAT,
1985).

Não ternos dúvidas que a grande obra de engenharia da gerên
cia científica foi ter conseguido implantar, no processo produtivo, a
divisão entre o "homo faber" e o "homo sapiens". Ao separar as
fases de planejamento, concepção e direção de um lado, das tarefas
de execução do outro, Taylor introduziu uma cunha ou abriu um
fosso intransponível, que fragmentou não sô o processo de trabalho,
mas principalmente: a) a nível geral, dificultou ·ou até inviabilizou o
avanço das conquistas do movimento operário, uma vez que a
separação entre concepção e execução dividiu os trabalhadores entre
dois grupos e e1\} dois lugares distintos; b) a nível de subjetividade
do trabalhador, as conseqüências da imposição de tarefas repetitivas,
brutalizantes, detenilitkc1as poÀum ritmo que é externo ao
trabalhador, podem ser imaginadas e empiricamente constatadas, em
obras como A loucura do trabalho, de ~ Dejours; Trabalho,
indivíduo e sofrimtnto, de W. Codo et ai e Trabalho em migalhas,
de G Fridmann, entre outros. .

Paralelo a estas constatações e preocupações, que se situariam
no campo ético, emerge aquilo que pragmática e utilitaristicarrtente
interessa para o capital ~ 9u~ é muito bem explicitado por FI~ry e
Vargas (1986, p.25): "E évidente a vantagem econômiclÍ do
trabalhador desqualificado ;obre o seu antecessor". .

Na medida que todos oS,.trabalhos foram levados à mais eXtre.
ma simplificação, o trabalhaitor passa a ser visto, não mais Como
pessoa, mas desperta interesse por detenninac1a habilidade que ele

<; ;

possua, a qual passa a sér encarada como uma mercadoria,
extrapolando assim o 1imité do aspecto técnico da divisãó do
trabalho, dadas suas repercussões ao nível do psico-soclal. É que,
conforme Bravennan (1977. 1'.79):

o modo de produÇão capitalista destrói sistematicamnete
todas as períciàs à sua volta, e dá nascimento a qualificações
e ocupações que correspondem às suas necessidades. As
capacidades técnicas são dar por dJante distribuídas com base
estritamente na 'quaílficação'. A distribuição generalizada do
conhecimento do processo produtivo entre· todos. os
participantes torna-se,. desse ponto em diante, não meramente
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'desnecessária', mas uma barreira concreta ao funcionamento
do modo capitalista de produção.

Concluindo, poderíamos dizer: o que amaquinofatura não pode
.realizar em termos de expropriação técnica dos operários, o,
taylorismo o fez através da organização do trabalho. E como se o
taylorismo completasse a ação, imprimindo-lhe um outro grau de
desenvolvimento.

Fordlsmo: o taylorlsmo objetivado

Embora Taylor tenha feito muito sucesso na sistematização dos
princípios da gerência científica, efetivamente a sua objetivação na
prática produtiva, deve-se a H. Ford, especialmente através da
esteira rolantellinha'de montagem.8 Ford não só se apropriou, como
potencializou a,prática da ger&tcia científica.

Basicamente o que Ford fez roi levar o trabalho ao homem,
economizando energia, tempo e movimentos, iniciativa que
repercutiu imediatamente na rapidez de produção. Evidentemente,
não se exige do operário que peI\se ou que possua algwna especiali
zação, já que na linha de mOtitageth sua ftmção é repetir gestos
mecanicamente. ~

Além de não exigir especia~izaçÀo, Ford demonstra, a partir de
primorosas estatísticas, sustentado p~r um pragmatismo exacerbado,
que é possível encarregar, par~ t~s as tarefas, desde homens
peIfeitos fisicamente, até excepcionais em graus diversos, desde que
se adequem à habilidade requerici8 por determinado posto de
trabalho. Este raciocínio é feito bandidamente por Ford, ressaltando
as vantagens, vistas é claro, pelá lógica do capital. Entre elas pode-

«' ,

se citar: ter sob o domínio do capital um contingente humano
improdutivo; perseguir isenção(: de impostos e incentivos fiscais;
conferir ao capital wna aparêncià humanitária.

A potencialização dos lucros, que em Taylor era incumbência
do gerente, agora é responsabifidade da máquina, que através da
cadência, disciplina os trabalhadores, impelidos a "mecanizar seus
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1IIOl';mentos"(FLEURYE VARGAS, 1986, p.26).
A introdução do modelo fordista aprofunda a desqualificação

do operário, intensifica o trabalho e aumenta a produtividade, donde
resulta o barateamento do automóvel, possibilitando que boa parte
dos trabalhadores tivessem acesso aos bens produzidos.

Por fim, cabe ressaltar que a padronização de peças e ftmções
foi um dos segredos da plasticidade de sua aplicação em qualquer
lugar e tempo, garantindo a supremacia do paradigma taylorista
fordista até recentemente.

Nas primeiras duas décadas do século XX, período de cresci
mento e rápida acumulação de capital, através da produção em
escala. cada vez ~or, a organização do trabalho, de acordo com a
gerência científica, por um lado exerce uma função .degradadora
sobre o conhecimentO d6 operário>mas, por outro, capacita-o a lidar
com novas técnicas. Estes períodos de pseudo qualificação logo
degradam-se. Eles simplesmente mascaram a~ência ao rebaixa
mento de toda classe trabalhadora a níveis cada vez mais inferiores
de especialidade e ftmções, chegando ao ponto, conforme depoimEnto
colhido por Braverman (1977, P.122), de o trabalhador deixar de ser
um profissional e transformar-se numa ferramenta. humana nas mãos
da gerência.

O resultado final é um trabalhador que ganhou em habilidades
técnicas específicas, mas perdeu a visão de totalidade. Trancado rià
fábrica, num ritmo de trabalho detenninado pela máquirla e
destinado a repetir sempre a mesma tarefa, distancia-s~ do
conhecimento que pennite ;compretnder as relações sociais e belas
atuar conscientemente. O trabalhador não perde só o conhecirilEllto
profissional, do oficio: juttt9 com ele perde o conhecimentb da
dinâmica social como um todo.

Se por um lado esta sub~unção do trabalho ao capital é desejá
vel, com o tempo, para a próPria lógica acumulativa do capitai, um
trabalhador com estas cara~~risticas vai se tomar wn empeciÍho e
ele vai passar a ser descartado em favor do novo trabalhador, cuja
situação e características ser~o objeto de análise no item seguint~.
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Desenvolvimento tecnológic,o e o processo de desl
rei qualificação

Uma breve retomada da organlzaçlo do trabalho nos dias atuais

O paradigma· taylorista..fordista foi, historicamente, de uma
eficiência incontestável. Mas nem por isso mantém-se indefinida
mente. A história prossegue. Ao estruturar a produção em grande
série de mercadorias padronizadas e a baixo custo, ele cria os
fundamEntos essenciais para que o desenvolvima:rto tecnológico
deslanche.

Em meados dos anos 60, esta fonna de organização clássica do
trabalho experimenta dissabores cada vez mais difíceis de serem
camuflados. Uma .grande massa de operários sem qualquer
qualificação é submetida, diariamente, a degradantes condições de
trabalho. So~m-se a estes os que foram postos (pelo próprio
modelo) à margem desse processo, logo, do mínimo necessário para
a sobrevivência. O resultado não nos é desconhecido: wn contingente
significativo de trabalhadores e ex-trabalhadores que se organiiâm
em sindicatos10, na tentativa de se protegerem contra ·0 que se
apresentava como vilão - o poder econômico. Vilão ou não, o fato
é que o capital já não detinha tQtal éontrole sobre os trabalhadores
como em tempos atrás. A segurançà no destino promissor de seu.. .

desenvolvimento estava ameaç8~ numa instabilidade social que,
contraditoriamente, ele mesmo gerou.

O Estado intervém na econ~mia'· como fonua de evitar wn co-. '.,
lapso do sistema. Desenvolvê políticas sociais que visam a
estabilidade .no emprego; políticas de rendas com ganhos de
produtividade; ,aciona-. a preVjdência social, incluindo seguro
desemprego, direito à educação, ~ubsídio no transporte, dentre outras
medidas. O Estado Previdenciárl.o pactua com o capital, garantindo
a reprodução da força de traballf,o e, por conseguinte, seu padrão de
acumulação (FRIGOTTO, 1993).
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Um outro ponto não menos importante a ser considerado
quando queremos entender os motivos que concorrem para a
decadência do modelo taylorista-fordista, é a supetposição do
conflito antes entre capitalltrabalho para um conflito intercapitalista.
Na década de 70, a capacidade de produção passa a ser maior que a
demanda. Isto se dá devido à implementação dos meios produtivos;
redução do poder de compra; políticas restritivas na luta contra a
inflação; surgimento de produtores em condições de concorrência no
chamado Terceiro 'Moodo e recuo de certos mercados internos
(CORIAT, 1988). Diante deste quadro, a concorrência entre os
países mais desenvlvidos pela disputa de mercado obriga o capital a
eliminar tempos 'pl0rtos' ou improdutivos e a elaborar mecanismos
que garantam a qualidade do produto. Nesse momento, a competiti
vidade pressupõe, acitnâ de tudo,~o desperdício e a qualidade. É
para garantir esses requisitos que as pesquisas tecnológicas e as
denominadas sócio-técnicas são implementada~ e os novos sistemas
produtivos são pensados e efetivados. Pois, como escreve Marx. nos
Gnmdrisse (1971), a necessidade de acumular obriga o capital a
desenvolver os poderes da tecnologia.

O capital alia-se ao Estado, viabilizando profundas mudanças
na fonna de organização do trabalho e, igualmente, no seu conteúdo,
na busca do re/equilíbrio econômico. A microe1etrônica, associada à
informatização, à microbiologia e engenharia genética, pennitema
criação de novos materiais e novas fontes de energia, constituindo-se
na base da substituição de uma tecnologia rígida por uma flexível.
Satisfazer as necessidades de,~umo, neste contexto, supõe menos
a geração de séries muito gnu:ides de produtos padronizados e mms a
obtenção de uma capacidad~ de fabricar em séries menores, bem
diversificadas e dirigidas pa~a atender demandas particulares,· elas
mesmas cambiantes em quan#dade e qualidade (CORIAT, 1988). A
flexibilidade é uma caractenstica fundamental no novo sistema
produtivo. É ela que permite r.eadequar, constantemente, o prodino á
emergentes e particulares ~xigências do mercado. A indiístria
automobilística bem ilustra esta questão.

Como infonna Carvalho (1992), neste quadro de difusão das
novas tecnologias, a microeletrônica está na raiz da reestruturação
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fab.ril e dos serviços de um modo geral. Ao 1UlÍr flexibilidade e
automação, assume um papel decisivo na integração das muitas e
distintas funções produtivas. Com a união entre estes dois elementos,
os meios de trabalho têm sua natureza alterada,incolporando a
particularidade de serem programáveis. O que significa serem
capazes de inc1uirinstruçães para séries alternativas e diferentes de

....operaçoes.
A automação, permeada pela informática, quebra inúmeras

barreiras técnicas: as infonnações - até então parte do corpo da
máquina - figuram, agora, no sistema numérico (em disquetes).
Com isto, o comando adquire independência em relação à produção,
ou seja,o mesmo conjunto básico de equipamentos pode atender a
mutáveis comandos, tendo em vista necessidades voláteis e
diferEnciadas. Com as infonnações postas no sistema eletro
eletrônico, a máquina se transfonna num arquivo de possibilidades.
Todo um conjunto de ativída'des de reguláção - outrora atribuídas
ao trabalho vivo - são absorvidas pela informática, jwrtamente com
a automação. Segoodo Coriat (1988, p.25), as atividades de
regulação mantém-se, mas foram "(... ) desloeadas, circunscritas e
reduzidas, pelo fato de as linhas serem, doravante, geridas
parcialmente de maneira informatizada".

Codo (1993) define autolm'lçãocomo um sistema que, baseado
em infonnações, calcula a a~o ntilis apropriada. Nesta medida,
compara-o com o operador h~o~ o qual, utilizando as funções
sensoriais, pensa e executa a áção que se apresenta como a mais
acertada. A automação altera, a ~trutura produtiva em vários
aspectos. O mais evidente é ;', a elinúnação ou, no mínimo, a
secwuiarização de algumas pr9fissões. Ela afeta a mão-de-obra,
reduzindo o número de .trabalhádor~ 11 . Incide diretamente sobre o
controle -. antenonnente feito pelo supervisor - infonnatizando-o
e, com isto, garantindo uma eflciênçia muito superior. A força de
trabalho qualificada em mecâniCa ce4e espaço para a qualificada em
eletrônica. Verifica~se, assim, uma mudança de rumo dos conheci
mentos requeridos, sinalizando dóravante para o campo da.
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eletricidade, e1etromecânica e eletrônica (CORIAT, 1983). Nesta
perspectiva, a cooperação e o caráter socializado nas ações
aumentam, sublinhando a necessidade de comunicação. O trabalho
fragmentado em tarefas - típico das linhas de montagem - sofre
uma atenuação, num conjmrto produtivo que se configura de fonna
mais integrada.,

E a mesma sintonia entre infonnática e automação que asse-
gura esta outra caraeteristica de peso na tendência do processo
industrial, qual. seja, a integração. Reelaborando sob novas bases as
recomendações conhecidas desde Taylor e Ford, a engenharia
produtiva não apenas elimina a ociosidade dos operários e das
máquinas, como pennite otimizar, além dos complexos circulação
operação, a alimlntação de peças intennediárias. A produção
asswne caráter contínuo, \;tumprind~ssim o requisito, anterionnente
mencionado, do não desperdício. O fazer na indústria não tem,
praticamente, mais nada de manual, é ex~do pela máquina~ a
relação trabalho/trabalhador já não se mostra com a mesma
identidade: é, agora, indireta. O trabalho direto, feito com base em
tarefas fragmentadas, está sendo substituído por um tipo de trabalho
monitorado ou de supervisão, onde as tarefas são aglutinadas~ A
ênfase posta,durante década.~, sobre o processo de trabalho
recai,hoje,na organização prodUtiva como um todo. Reiteramos que
para responder a esta demanda - de um trabalho mais integrado 
é preciso dispor não apenas de~competência técnica, mas tambérri de
competência social, de capacid~de de comunicação.

De como a qualificaçlo :se cbnfigura neste contexto.

O progresso técnico registrado nas últimas décadas vem, siniul
taneamente, acompanhado de reorganizações freqüentes no processo
de trabalho. Obviamente,. as éonseqüências deste fenômeno pa~a a
classe trabalhadora não são Jioucas. Tanto que este fato tem sidó
tema de animados e controvertidos debates.12

. .

A atuação nessa clinãmiCá produtiva está exigindo uma re/qua
lificação do operariado. As ,recentes estratégias de qualidade e
produtividade requerem deternlinadas aptidões e conhecimentos dos
quais eles não dispunham, mesmo porque tal necessidade não havia
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se colocado até então. Há um forte indicativo de deslocamento de
habilidades manuais em favor de outras, predominantemente cogniti
vas. Os operários encarregados da condução dos autômatos (regula
gem/vigilâncialcontrole), por exemplo, devem dispor de uma relativa
liberdade de,movimentos e de ação para antecipar ou tomar decisões
rápidas contra disfunções no sistema. A interdependência das dife
rentes máquinas requer uma certa polivalência de quem as opera.
Daí que a mão-de-obra qualificada tem se constituído num elemento
chave na capacidade competitiva da empresa (CORIAT, 1983).

Entretanto, é preciso observar que se de wn lado a difusão das
novas tecnologias demanda uma classe de trabalhadores altamente
habilitados, bem pagos e estáveis (engenheiros, adnúnistradores e
técnicos), 'de outro, como explica Schmitz (1988), diminui o tempo
necessário para treinar o "chão-de-fáhrica". O que pode ser um
demonstratiw do'grau de plasticidade cognitiva deste aprendizado. E
mais, ainda que a adoção da tecnologia de ponta não seja o único
fator responsável pela visível ampliação dos desempregados, não
resta dúvida que amesma concorre para esta situação. Boa parte dos
que se mantém no círculo da pr6duçJo não mais executam tarefas
repetitivas, restritas e estafant~. A4 contrário, desenvolvem um
trabalho mais variado, que cobra~mai~r responsabilidade, na medida
em que abre para os mesmos a perspeCtiva de, inclusive, interferirem

.~ ~

na maneira como o trabalho é prbjetado. Mas isto a wn custo social
altíssimo.

Fica claro que estas mutaçQes em curso, no universo das rela
ções de trabalho, produzem um efeito diferenciado de acordo com as
categorias, profissões e setores. ,Deste modo, a automação pode se
tornar o suporte da existência ~e um mercado dual de trabalho,
configurando mn grupo.do qual (~zení parte uma série de postos que
pennitiriam uma carreirá ascendente e outro, onde estão os postos
desqualificados e repetitivos. P~iva .(1992, p.27), citando Pierre
Naville, acredita que: "(•••) desde a Revolução Industrial observa
se um movimento constante d~ deslrelqualiflCação manifesto na
forma "",ito desigual entr~ os difer~ntes ramos da produçBo".
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Embora esteja evidente que a tendência da re/qualificação é
cada vez mais forte no quadro ocupacional, é preciso não perder de
vista as dimensões quantitativas e qualitativas desse· processo.
Sobretudo para os que se definem como educadores13, não basta
olhar apenas para o interior da fábrica, é preciso levar em conta as
relações sociais capitalistas em toda sua amplitude. De posse dessa
compreensão percebe-se que

,.
(... ) o risco de desemprego é cada vez maior e cada vez
maiores as dificuldades para, uma vez fora dele, reentrar no
sistema de ocupac;io. É o risco de permanecer
desempregado, de ser excluldo da sociedade do trabalho.
Dentro dela, porém, a tendência é para a Integração de
tarefas e para a qualificação, com sua ampla utilização. Trata
se de um perfodo de transição em que a sociedade e os
trabalhadores se segmen~ entre Inclufdos e excluldos e em
categorals intermediárias de subempregados, na qual o setor
produtivo acentua tendenclalmente seus limites

"-
(paiva, 1992, pp.56-7)

Nesta mesma ótica Dedecca e Montagner (1993) ressaltam que
a reorganização se traduz em crescente fragilidade do mercado de
trabalho. A flexibilização resulta em problemas de emprego e renda t

que poderão ser tanto maiores quanto mais acirrada for a competição
a ser enfrentada. Frente a estes dados, podemos nos perguntar
quantos são, efetivamente, os trabalhadores que estão passando:por
um período de novas aprendizagens. A resposta parece ser m~os
otimista do que se acredita. ( <, .'. ..

E oportuno lembar, no 81tanto, que se a integração, a flexibili..
dade e a automação apar~ como protagonistas da probl~ca
do desemprego (sabemos não serem as únicas), não podemos
cometer novamente o engano dos operários referidos por Marx14 e
nos pautannos pela maldição destes feitos sociais e históricos. A
saída, seguramente, não está cno retrocesso. Em primeiro lugar, a
causa maior não reside neste ~onto, mas sim na distância que e~ste
entre o grau de desEllvol~mento que alcançaram as forças
produtivas e a natureza das: relações sociais que se insiste· em
manter. Em segW1do lugar, estas riquezas precisam ser socializadas
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e não destruídas.
O processo de trabalho, na fonna como se apresenta, faz ver

que as exigências intelectuais são maiores e distintas daquelas que
predominaram durante o reinado taylorista-fordista. A automação, a
flexibilidade e a prática produtiva integrada apelam para o saber
fazer e, principalmente, à capacidade de dominar vários segmentos
de uma mesma linha produtiva. A palavra de ordem é a polivalência
da mão-de-obra: maior versatilidade na ocupação de postos de
trabalho, fonnação geral ampliada - compreendendo em muitos
casos até o segundo grau - fonnação técnica, envolvimento com a
qualidade, .atenuação de barreiras entre diferentes categorias de
trabalhadores. '

Que a polivalência é uma marca do sistema produtivo atual é
inquestionável; que junto com ela se coloca 'a necessidade e a
possibilidade de revennos o ensino fundamental também é ponto

, . # '

pacifico. Resta-nos' entender, então, a qualidade, a natureza deste
fato. Diferentemente do paradigma anterior, que demandava um
trabalhador parcializado, dentre os novos requisitos cognitivos e
atitudínais, necessários para os operadores do sistema flexível e
integrado, pode-se destacar: capacidade de commúcação, de
interagir, de pensar estrategicamente, de planejar, de responder
criativamente a situações novas,; raciocínio abstrato, atenção
seletiva, reflexão critica, dólnínio de símbolos e linguagem
matemática, etc. (FERRETII,J993.; PAIVA, 1992). O estabeleci
mento destas e outras capacida~es remete, diretamente, à universali
zação, no mínimo, do ensino bá~ico.

O discurso em tomo da n~sidade de universalização do en
sino básico é unânime. Segmentos. divergentes e até antagônicos
concordam quanto à importância e necessidade de se superar o tipo
ideal de trabalhador preconizado pélo paradigma predominante na
maquinofatura.'. Já .em relação à. qualidade e ao papel deste
aprendizado na atual conjuntura da sociedade capitalista não se pode
dizer o mesmo, ou seja, esta unanimidade soa como estranha. Se, de
um lado, o capital, para continuar se realizando, percebe como
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imprescindível a presença de um trabalhador, na planta produtiva,
com as características acima apontadas; de outro, há dados
suficientes para que percebamos que a realização deste trablhador,
enquanto cidadão, ainda está longe de se concretizar. Desde a
própria fala dos empresários é possível flagrar algumas ·recaídas·.
~ palavras que supostamente deveriam ter sido banidas dos
discursos e escritos - dada a vinculação ao paradigma anterior 
continuam vigorosamente presentes. Em 'destaque: reciclagem,'
treinamento, adaptaçào.15 As estragégias das quais o capital tem
lançado mão para estabelecer, no trabalhador, as habilidades antes

referidas, bem demonstram o caráter desta re/qualificação. São, em
sua maioria, cursqs de curta duração que priorizam um conteúdo
técnico-econômÍco: trata-se, predominantemtl1te, de wna poliftmcio
nalidade, tomada como sinônimo ~olivalência. Com isso não se
está ignorando a existência de uma reduzida e privilegiada
"aristocracia" de trabalhadores, à qual Ca~o (1993, p.3) se
refere afinnando: "(.~) is going to produce a new working dass,
composed of a reduced number of highly skiBed, well paid anel
stable workers ... ".

Manifestações como estas devem nos fazer pensar sobre a pr~
fundidade e a abrangência da re/qualificação preconizada como
indispensável para esse novo:momento. Evidências não faltam de
que, apesar da metamorfose -+ as vezes nem tanto - da linguagem,
de slogans sobre a modemidaCle, pode-se constatar que a Teoriá do
Capital Humano, não obsuinte "todos os seus problemáticos
desdobramentos,,16, continuafsendo o suporte principal das' novas
(?) propostas e objetivos da formação/qualificação profissional.

Aos educadores não cabe, em absoluto, rejeitar o espaço.,que
está sendo aberto, no campo :.da educação, pelos desafios cieOtífi
cos/tecnológicos postos. A questão é apropriar-se deste espaço~ no
sentido de ocupá-lo com utn' conteúdo que extrapole os estreitos
limites da postura pragmática e utilitarista inerente à lógica do '
capital. O que não se pode é ássistir, passivamente, às investidas do
poder econômico, objetivando subsumir O· sistema educacional.
Ferretti (1993, p.91) pondera:
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o que me parece sem sentido é que, sem uma análise mais
aprofundada, os educadores embarquem numa cruzada pela
melhoria da qualidade do ensino, ou em defesa da formação
geral apenas porque, supostamente, esse é o tipo de
requerimento prévio à modernização tecnológica.

Considerações finais

Nossa preocupação, ao desenvolver este texto, foi apreender o
processo histórico através do qual o saber, inicialmente um bem do
trabalhador, passa por transformações no seu conteúdo e forma, até
ser subsumido totalmente pelo capital. A chave para compreender
essa metamorfose éa questão do eontrole. O capital, para impor-se,
manter-se estruturado e proteger sua própria essência, nos períodos
de crise, tem que assegurar o domínio tanto nas relações de produção
como nas. relações sociais, como um todo. Assim, da produção
artesanal, onde o controle está totalm8lte nas mãos do trabalhador,
passando pela manufatura, quando ,o mesmo migra para o gerente e
desta à maquinofatura, na qual o cdntrole passa a ser parte imanente
ao ftmcionamento da máquinaf chega-se à "sistemofatura", em cujo
interior o controle vai constftuit-ke nwn mecanismo à parte do
processo produtivo, mas, ao mêsmotempo é o seu gestor, prevendo e
registrando onde, como, quando e por quem wn erro foi cometido.
Aqui, o próprio controladoré Contrólado.

Percebe-se, portanto, um longo processo que, gradativamente,
leva à expropriação do sabe} e, por decorrência, do poder dos
trabalhadores.

O avanço em termos do ~otericia1 para o atendimento das ne
cessidades básicas dos homêns é inegável e tem se mostrado
inigualável neste período, se êomparado com os anteriores. Porém,
paralelo a isto, a manutenção dos imperativos do capital não só
dificulta como impede que a. riqueza socialmente produzida seja,
igualmente,usufruída por todos., , .

E certo que "(u.) o proresso de trabalho é a materialização
históriea de uma relação de forças entre divenos agentes

;'
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envolvidos na produção" (CARVALHO, 1987, p.28). E é
igualmente verdadeiro que, nesta correlação de forças, os avanços
tecnológicos seguem caminhos traçados pelos interesses capitalistas,
pouco preocupados com os custos sociais que possam proporcionar.
Ao subordinar a humanidade ao poder econômico, o capitalismo
extenua, para a grande maioira, a possibilidade de vida cidadã.
Frente a este quadro, compete aos educadores situar-se no processo
de re/qualificação - desencadeado pelas próprias necessidades do
capital - com um. conhecimento que, ao menos, pennita ao
trabalhador compreender que o progresso técnico vem demarcado
pela lógica privada da exclusão. Pactuando com Frigotto (1993),
acreditamos que.pão se trata de negar o progresso tecnológico, o
avanço do conhecim~o, a necessidade de dar provimento ao
processo educativo e,~ dEntro de1e~entar para a re/qualificação ou
simplesmente fixar-se no plano da resistência, mas de disputar
concretamente o controle hegemônico destas C()Ilquistas sociais, no
sentido de trazê-Iat- para o plano da esfera pública, buscando
potenciar a satisfação das neceSsidades humanas.

lallda Campaner Palangana
e Lucldlo Blanchettl

Doutorandos em História e Filosofia da
Educaçlo na PUC/SP e professores,

respectivamente na Universidade Estadual de
Maringá. PR e Universidade Federal de Salta

Catarina, SC

Notas
,.

I. Ver por exemplo: Rabelals. Gargantua (sec. XVI); Bacon. Novum
Organum (sec. XVII)f ~erbart. Pedagogia geral (sec. XVII!),
Dewey. Vida e educação.Jsec., XIX), Skinner. Ciência e comporta
mento e Teixeira Educaç"ão e mundo moderno e Educação não ~

privilégio. (Em tomo da)netade do século XX). E, hoje, os escritos
de pesquisadores como: Benjamin Cariat, Ester Buffa, Gaudêncio
Frigotto, Vanilda.Pai~ ~;Celso Ferretti, dentre outros. Devido ao
papel que desempenharam não se pode também, deixar de mencio
nar as obras de caráter utópico, tais como: A cidade do sol, de T.
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Campanell~ a Nova Atlânfida, de F. Bacon, A utopia, de T. More,
O Emílio, de l.l. Rousseau e Walden fwo, de B. Skinner.

2. Entre estes, na: atualidade, pode-se citar: P. Ducker e A. Tomer.
Este, em recente participação no "Segundo Congresso de Market
ing" da Região Sul, realizado em Curitiba, no final do mês de maio,
depois de falar do "erro estratégico fatal" dos países que perderam
a "terceira onda li, fala das transformações radicais operadas pelo
sistema capitalista, fato que o está deixando "(... ) cada vez mais
intangível" (Folha de São Paulo, Caderno 1, p.8, 31 de maio de
1994).

3. A este respeito Schmitz e Carvalho (1988, p.8) afirmam que "a
questão não deve ser se devemos automatizar ou não, mas sob que
condições'~ .

4. A nossa preocupação é descaracterizar a postura que lança mão do
maniqueismo como meio de análise, uma vez que temos presente o
alerta de Engels (1979: p:18): "Se nada ganhamos com os conceitos
de, verdade e erro, menos ainda alcançamos com os de bem e de
mal., Esta antítese move.$e, pura e exclusivamente, dentro da órbita
moral, isto é, num terreno que pertence à história humana, onde já
sabemos que poUquíssimas verdades definittvas e inapeláveis podem
fecundar. As idéias do bem e do mal variaram tanto de povo para
povo, de geração para geração, que, não poucas vezes, chegam a se .
contradizer abertamente".

5. Ao referirmo-nos ao pr~sso: de expropriação do saber dos
operários é ínevítável que coloqúemosem tela a máxima de Bacon
(1979): "saber é poder"! Ab falar de expropriação do saber suben
tende-se <I\1e há uma classe ~ue conseguiu impor o seu projeto, quer
dizer, exerceu o seu poder sóbre á outra, subsumindo-a. Este proces
sodesmente, ou melhor, itrtplooe um dos cinco princípios basilares
do ideário burguês: a iguald8de, tornando concreta a afirmação feita
por G. Orwel, no livro A Revolução dos bichos: "todos são iguais,
porém há alguns que são m~is iguais do que os outros".

6. Pode-se citar aqui, como exemplos, entre outros: a destmição de
máqUinas ,(Ludclitas) no inicio da RI~ as greves~ a organização e
disseminação do movimento sindical~ o marca-passo ou operação
padrão; o absenteísmo, etc.
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7. Entre as estratégias do capital, pode-se citar, desde a expropriação,
"( ... ) inscrita a sangue e fogo nos anais da história" (MARX,
1987, p.830), passando pelas leis sanguinárias,.sistematização da
gerência científica, linha de montagem, tentativas de impedimento
de organização e funcionamento dos sindicatos e, mais moderna~

mente, pagamento atrelado à produtividade~ o chamado "enriqueci
mento de cargos", terceirização, etc. Na tentativa de enfraquecer o
sindicalismo, um episódio exemplar foi paJ:rocinado por H. Ford, ao
provar, através de um anúncio em jornal em que ofereceu 5 dólares
para o dia de trabalho - o dobro do valor pago em 1912 - ao qual
acorreram mais de'10 mil candidatos, provando que os resistentes à
linha de montagem não eram insubstituíveis. (CARNOY E LEVIN,
1987, p.208), Tanto à ePOCa como hoje, o dispositivo que o capital
maneja com maestria a seu favor, é o desequilibro entre oferta e
procura de mão-de-Obra nome~ de trabalho.

8. O afinco com que Taylor se jogou a esta 'missão' elevou a sua
proposta ao patamar de uina nova filosofia 4a gerência do processo
produtivo. Seus~ights, seus experimentos, seus registros sistemá
ticos garantiram a cientificidade do Taylorismo. Desde questões
mínimas ('1(.. .) cada ato elementar do trabalhador pode ser redu
zido a uma ciência". TAYLOR, 1985, p.69), até aspectos que eram
fulcrais na forma de produção manufatureira, que o capital procura
va superar, como o caso do trabalho em grupo, nada lhe escapou:
HAná/ise cuidadosa demonstrou que, quando os trabalhadores
estão reunidos, tornam-se menos eficientes do que quando a ambi
ção de cada um é pessoalmente estimulada; que, quando os homens
trabalham em grupo, suà produção individual cai invariavelmente
ao nível, ou mesmo abaixo do nível, do pior homem do grúpo.· e
que todos pioram em vez de melhorarem o rendimento com a co/a
boração". (Taylor, citadô por HELOANI, 1994, p.24).

9. A linha de montagem, afinna Heloani (1994, p.46), "Foi a solução
encontrada para expropriar o saber operário na construção de veícu
los".

10. Embora os sindicatos, Por sua vez, encontrem-se numa situação
bastante precária para conduzir o processo de resistência e de·· novas
conquistas. Por um lado, ~m função das próprias "direções sindicais,
tradicionalmente 'reform.istas e conciliadoras... n(SCHAFF, ·1992,
p.32) e por outro, pelo fantasma do desemprego, que na verdade
passou a constituir um '~adigma social', como afirma Ferreira
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(1993, p.6) e que fragiliza quaisquer tentativas de impor condições
em rodadas de negociações. impondo uma contenção ao movimento
operário.; Com esta configuração. mesmo uma direção mais
avançada e combativ~ acabará .tendo dificuldades de contar com o
conjunto dos trabalhadores.

11. Maiores informações podem ser encontradas em Hubert Schmitz.
Automação microeletrônica e t~ho: a experiência internacional.
In: SCHMITZ. H. e CARVALHO, R. Q.

12. Cf. entre outros, por exemplo: Vanilda Paiva. Produção e qualifica..
ção para' o trabalho: uma revisão da bibliografia internacional;
Cláudio Salm e Azuete Fogaça. Modernização industrial e a questão
dos recursos humanos; Hubert Schmitz. Automação microeletrônica
e trabalho: a experiência internacional; Ruy Q. Carvalho. Projeto de
primeiro mundo com conhecimento e trabalho do terceiro?

13. Em um contexto de crise é imprescindível que o educador consiga
apreender a totalidade sócio-histórica para, dentro dela, situar seu
fazer pedagógico. A ele compete, no mínimo, oferecer um conteúdo
que subsidie o aluno na leitura da realidade em toda sua completude
e não restringir-se a um ângulo desta.

14. Marx, em O Capital (1984, p.490), ao analisar o advento da
maquinaria na Inglaterra, .mostra como os operários, expropriados
do trabalho com a chegada de máquinas a vapor como o tear, rea
gem enfurecidos, destruindo-as. Ele escreve: "(... ) é mister tempo e
experiência para o trabalhador aprender a distinguir a maquinaria
de sua aplicação capitalista e atacar não os meios materiais de pr~
dução) mas a forma social ~m que são explorados"'.

1S. Nas "Diretrizes Gerais pilra a· Política Industrial e de Comércio
'Exterior" de 1990) seguÜldo o' ideário neoliberal e curvando-se
frente as exigências postas pela nova ordem mundial, o governo
brasileiro, visando capacitar tecnologicamente a indústria, entre
outras questões prevê:
"I. a formação e o desenvolvimento de recursos humanos, compre
endendo a adaptação qualitativa e quantitativa da formação de téc
nicos e operários às metas da política industrial e de comércio exte
rior~ a fonnaçãolreciclagem de pesquisadores requeridos pela atuali-
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zação da infraestrutura tecnológica; a reciclagem da mão-de-obra
especializada das empresas" (NUNES, 1992, p.176).

16. Ferretti e Madeira (1993), em recente artigo que analisa a presença
do tema educação/trabalho na história dos Cadernos de Pesquisa,
questionam se, com as discussões mais recentes sobre o assunto,
"não estaríamos reinventando o passado".

Resu,mo

o presente estudo analisa o processo ele eles/re/qualificação do
trabalhador, desde a manufatura ao atual contexto. Nesse per
curso, procura não perder de vista a base material que signi
fica e confere sentido às transformações observadas; as repre
sentações teóricas que se pr~m explicá-las, bem como as
implicações tecno:.ci~ntíficas nà'llmbito da educação.
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